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APRESENTAÇÃO

“ (…) A vida é um constante movimento de desterritorialização e 
reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de um território para 
outro, abandonando territórios, fundando novos” (HAESBAERT, 2004: p.138).

Prezados/as leitores/as, apresentamos a vocês a obra: “A Interlocução de Saberes 
na Antropologia 3”, organizada a partir da perspectiva dialógica de estudos desenvolvidos 
por pesquisadores/investigadores do Brasil, Portugal, Moçambique e Uruguai. Uma obra 
perpassada por temas amplos e alargados dentro do ponto de vista da antropologia e 
áreas afins, dos quais citamos: etnógrafos, etnicidade, ancestralidade, cultura, comunidade 
quilombola, consumismo, Estado, gêneros, identidade étnica, dependência química, 
experiência multissensorial, jovens, mudanças climáticas, natureza, mar, sexo, ontologia 
tsonga- tumbuluko, recursos naturais, redes locais de cuidado, saber profissional, 
transexualidade, virada ontológica e etc.

Organizada em treze capítulos, que possibilitam o encontro de saberes, vistos a 
partir da lupa de artefatos históricos, sociais, culturais e políticos, estabelecendo liames 
com a antropologia numa perspectiva crítica e reflexiva. Pesquisas elaboradas nessa 
natureza (crítica/reflexiva) interligando saberes antropológicos, têm grande potencial de 
(des/re) territorialização de novos saberes, como bem afirma Rogério Haesbaert (2004)1  
Esses novos saberes, vistos pelo viés da antropologia reverberam discussões que podem 
colaborar para conhecimentos limítrofes às racionalidades, as sociedades e as culturas. Isto 
dito, desejamos a todos/as, uma boa leitura. Que os textos, contidos nesta obra, possam 
possibilitar a vocês leitores/as movimentos reflexivos constantes e novos conhecimentos. 

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Maria Filomena Rodrigues Teixeira  

Dra. Lucineide Maria de Lima Pessoni

1  HAESBAERT, Rogério (2004): O mito da desterritorialização. Do fim dos territórios à Multiterritorialidad:. Bertrand 
Brasil. Anteriormente citado na epígrafe dessa sessão.
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RESUMO: A pesquisa de campo é um trabalho 
realizado diretamente com a população 
pesquisada, impondo ao pesquisador a 
necessidade de adentrar os espaços onde os 
fenômenos ocorrem, em busca de informações a 
serem documentadas. Neste trabalho, descrevo 
a trajetória de uma pesquisa de campo, de caráter 
etnográfico, que desenvolvi na comunidade 
quilombola de Conceição das Crioulas, interior 
de Pernambuco. O objetivo é disponibilizar 
aos pesquisadores iniciantes, na perspectiva 
etnográfica, um relato das minhas atividades 
práticas, demonstrando que, além de utilizar-
se de diferentes procedimentos metodológicos, 
essa atividade exige criatividade, disciplina, 
organização e modéstia. Trata-se de um artigo 
qualitativo e descritivo, abordando os principais 
momentos vividos no campo e a metodologia 
utilizada na coleta de informações. 
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa de campo, 
etnografia, comunidade quilombola.

ETHNOGRAPHY: THE FIELD RESEARCH 
IN THE QUILOMBOLA COMMUNITY 
OF CONCEIÇÃO DAS CRIOULAS IN 

SALGUEIRO/PE
ABSTRACT:The field research is a work realized 
in direct contact with the researched population, 
imposing the need, to the researcher to penetrate 
the space wherr the phenomena happen, in search 
of information to be documented. In this article 
is described the trajectory of a field research, 
of ethnographic nature, that was developed in 
the quilombola community of Conceição das 
Crioulas, in the inlands of Pernambuco. The 
emphasis of the following article will be my 
PhD research (2008-2012). The goal is to make 
available to initiating researchers a ethnographic 
perspective, an account of my practical activities, 
demonstrating that, besides using different 
methodological procedures, this activity demands 
creativity, discipline, organization and modesty. 
What follows is a qualitative and descriptive 
article, approaching the main moments lived in 
the field and the utilized methodology in data 
collection. 
KEYWORDS: Field research, ethnography, 
quilombola community

INTRODUÇÃO 
Há quase vinte anos venho 

desenvolvendo pesquisas de campo, de 
caráter etnográfico, na comunidade quilombola 
de Conceição das Crioulas, no interior de 
Pernambuco. Essa atividade constitui-se num 
processo quase contínuo -marcado apenas por 
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breves interrupções- cuja trajetória pode ser dividida nas seguintes etapas: 2000- 2001, 
momento da coleta de dados empíricos para a dissertação de mestrado em Sociologia 
na Universidade Federal do Ceará(2001); 2002-2007, participação em eventos, realização 
de aulas de campos e visitas técnicas com alunos de graduação na comunidade, sem 
pesquisa formalizada; 2008-2012, retomada da coleta dados para elaboração da tese 
de doutoramento em Educação, na mesma universidade ( 2012); 2013- 2015, um breve 
afastamento com apenas uma visita à comunidade nesse período; de 2016 a 2019, 
reaproximação da comunidade e seus sujeitos, agora como professora pesquisadora 
da Universidade de Pernambuco, interessada na produção de novos conhecimentos e 
orientação de alunos na iniciação científica. No entanto, este trabalho abrangeu apenas o 
período da pesquisa de 2008 a 2012.

Nesse percurso metodológico, em busca de informações consistentes que 
respondessem as minhas questões de pesquisa, tendo como objetivo analisar como 
ocorre a constituição do sujeito coletivo movimento social quilombola na luta por direitos 
na comunidade de Conceição das Crioulas, optei por utilizar o método etnográfico, por 
esse possibilitar-me a investigação in loco do cotidiano vivido pelos sujeitos, evitando, 
assim, o risco de que a distância não pudesse ter uma percepção mais aproximada das 
vivências, interações, história e culturas existentes na comunidade. A etnografia dos 
territórios e populações tradicionais, como as quilombolas, faz parte de um movimento de 
conscientização das diversidades socioespaciais e culturais do mundo. Etnografar essas 
populações é ir além da escrita densa de seus costumes; é fazer ecoar suas vozes e tornar 
pública suas formas de existência. 

A comunidade quilombola de Conceição das Crioulas constitui-se no 2º distrito de 
Salgueiro, município localizado no semiárido pernambucano, distante 550 quilômetros da 
capital, Recife. Seu território é habitado por aproximadamente 750 famílias distribuídas por 
duas vilas: Conceição e União das Crioulas, e mais 16 núcleos populacionais, denominados 
como sítios. 

De acordo com o mito fundador transmitido de geração em geração, essa 
comunidade foi fundada há mais de 200 anos, quando teriam chegado à localidade seis 
mulheres negras, as quais ficaram conhecidas como as “seis crioulas”. A história oral não 
faz menção à condição dessas mulheres, se eram escravas fugitivas de algum domínio 
senhorial, ou se negras libertas; mas, é enfática ao afirmar que essas mulheres arrendaram 
uma área de terra equivalente a três léguas em quadra, desenvolveram ali um plantio de 
algodão cujas fibras eram transformadas em fios e vendidos na cidade de Flores, Sertão 
do Pajeú em Pernambucano. 

Com a renda proveniente dessa atividade, as seis crioulas teriam comprado as 
terras das quais eram arrendatárias, ainda em 1802. Conforme as crenças locais, além de 
seus esforços braçais, a compra dessas terras tornara-se possível devido a uma promessa 
que fizeram à Nossa Senhora da Conceição, com o seguinte propósito: caso conseguissem 
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comprar as terras nas quais trabalhavam, ergueriam uma igreja em homenagem à santa 
católica. A “graça” fora alcançada e a igreja edificada, dando origem à comunidade que 
recebera o nome Conceição das Crioulas em homenagem à santa e às próprias negras, 
as seis crioulas. 

Considerando-se descendentes dessas seis crioulas, escravas fugitivas, ou negras 
libertas, os habitantes de Conceição das Crioulas empreenderam, a partir de 1987, um 
processo de mobilização interno em busca de evidências históricas(documentais ou relatos 
orais) e traços culturais que lhes conferissem uma identidade quilombola. Iniciava-se, a 
partir daquele momento, uma série de ações que levariam à organização de um movimento 
social quilombola nessa comunidade(LEITE 2012). 

Com a instituição o artigo 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias- 
ADCT, da Constituição Federal de 1988, o qual estabelece: “Aos remanescentes das 
comunidades dos quilombos que estejam ocupando suas terras é reconhecida a propriedade 
definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os respectivos títulos”, ganhou força em Conceição 
das Crioulas uma organização social e política em torno da luta pelo reconhecimento dessa 
comunidade como quilombola e o acesso à terra em conformidade com o referido artigo. 
Conceição foi reconhecida como quilombola em 1998, suas terras foram tituladas em 
2000, embora grande parte da área considerada quilombola esteja ainda sob domínio de 
fazendeiros da região, com os quais os quilombolas vivem em constantes conflitos. 

Objetivando compreender como essa organização social e política surgida na década 
de 1980 em Conceição das Crioulas transformou a comunidade num sujeito coletivo de 
direito(SADER, 1988), enfatizando o papel da escola enquanto campo político(BOURDIEU, 
2000) nesse processo, realizei na localidade minha pesquisa de doutorado. A narrativa 
de momentos importantes do trabalho de campo e a descrição dos procedimentos 
metodológicos dessa pesquisa constituem a base desse trabalho. 

A PESQUISA ETNOGRÁFICA: RELATO DE UM PERCURSO 
O método etnográfico emerge inicialmente do ramo da Antropologia que utilizava-o 

em pesquisas cujos objetivos eram a compreensão das culturas desconhecidas. Leite 
(2016), ao se reportar à pesquisa etnográfica, informa-nos que ela “surge no cenário da 
antropologia nas primeiras décadas do século XX, quando teve fim a repartição de tarefas 
entre o observador, que desempenhava o papel subalterno de provedor de informações e 
o pesquisador erudito, que analisava e interpretava essa informação” (LEITE, 2016, p. 23).

Durante muito tempo as técnicas etnográficas eram utilizadas exclusivamente por 
antropólogos e sociólogos. A partir da década de 1970, os pesquisadores em educação 
começaram a utilizá-las dando origem a uma nova linha em pesquisas, a etnográfica. No 
entanto, “o uso da etnografia em educação deve envolver uma preocupação em pensar o 
ensino e a aprendizagem dentro de um contexto cultural amplo”(LUDKE e ANDRÉ, 2015, 
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p. 15), da mesma forma que as pesquisas sobre a escola devem ir além do espaço escolar, 
considerando o que é aprendido fora dele. 

Na prática, a etnografia é um contínuo movimento de reelaboração do vivido, é 
transcrição de documentos, descrição densa de espaços, hábitos, costumes, vivências, e 
interpretação de significados. Com essa compreensão descrevo aqui importantes momentos 
do trabalho de campo realizado em Conceição das Crioulas, utilizando a perspectiva 
etnográfica. Esse percurso fez-se por meio de diferentes recursos metodológicos, um deles 
foi a observação participante, primeira técnica utilizada na pesquisa de doutorado.

OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE
A observação participante é essencial num trabalho de campo de caráter etnográfico 

por auxiliar o pesquisador na compreensão da realidade estudada. Nessa técnica o 
pesquisador torna-se parte da realidade pesquisada, interagindo por longas horas com 
os sujeitos, buscando partilhar seu cotidiano e compreender o significado de suas ações. 
Nessa perspectiva, descrevo um dos momentos em que me utilizei dessa técnica. 

Cheguei na vila de Conceição das Crioulas às nove horas da manhã, daquele dia 
quatorze de agosto de 2009. Era dia de festa em homenagem a Nossa Senhora Assunção, 
a vila estava com uma aparência diferente do seu cotidiano. Logo na entrada, bonecos-
sanfoneiros gigantes, construídos de isopor, davam as boas-vindas aos visitantes; barracas 
de comidas típicas e de jogos contornavam a praça, enquanto homens trabalhavam na 
montagem de um palco onde se apresentariam bandas musicais logo mais à noite. Mais 
adiante, um ônibus de turismo estava parado em frente à Casa Comunitária Francisca 
Ferreira, onde havia uma grande movimentação fora e no seu interior. 

Ao conversar com duas artesãs que expunham seus artesanatos na pequena loja 
numa das salas da casa, fiquei sabendo que aquelas pessoas que circulavam no interior 
e ao redor da casa pertenciam aos grupos culturais musicais vindos de Olinda e Recife, 
especialmente para fazer apresentações naquele momento festivo. Havia ainda muitas 
pessoas negras, moças com penteados afro e rapazes usando rastafári. Eram visitantes de 
outras comunidades quilombolas da região que estavam ali para participar de um encontro 
com os quilombolas locais, no qual discutiriam políticas estratégicas para as comunidades 
quilombolas. Além destes, havia ainda um grupo de portugueses, pertencentes a uma 
Organização Não-Governamental(ONG) chamada “Identidades” que estava ali visitando 
a comunidade. 

Percebi, então, que havia outros eventos paralelos às festividades religiosas. Todas 
essas informações me fizeram perceber que aquele seria um momento riquíssimo para 
iniciar uma pesquisa qualitativa, de caráter etnográfico, conforme minha intenção. Era um 
momento em que um universo de significados poderiam ser captados através das falas, 
expressões, gestos, atitudes e explicitação de crenças e valores. Assim, poderia conhecer, 
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também melhor, o espaço em que vivem e viver o tempo vivido pelos pesquisados.
Entretanto, eu precisava encontrar as pessoas com as quais havia feito contato 

e acertado a minha visita à comunidade: Aparecida Mendes, Antônio Mendes e Márcia 
Jucilene. Os dois primeiros são integrantes da Associação Quilombola de Conceição das 
Crioulas (AQCC), principal entidade política do movimento e a última era a então diretora 
da Escola José Nel de Carvalho, localizada na comunidade. 

Ao encontrar as tão esperadas lideranças: Aparecida, Antônio e Márcia, disseram-
me que não tinham muito tempo para conversar comigo, pois estavam ocupados com os 
eventos. Por essa razão, desisti de entrevistá-los formalmente e, nesse momento, tivemos 
apenas uma conversa informal que, apesar do exíguo tempo, trouxeram-me informações 
valiosíssimas. Estavam com pressa, era quase meio dia e o encontro que havia sido 
marcado para dez horas deveria começar imediatamente. Na oportunidade me convidaram 
para participar dele e, em seguida, almoçar junto com todos os participantes na Casa 
Comunitária.

O encontro realizou-se numa espécie de auditório bastante amplo onde 
costumeiramente os quilombolas se reúnem. Mas essa não é a única finalidade do espaço. 
Naquela ocasião, funcionava ali o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). 
As inscrições nos cartazes das paredes indicavam o tipo de trabalho que se desenvolvia 
naquele espaço: frases expressando boas maneiras, contra a discriminação racial, além de 
homenagens aos pais pela recente passagem do dia dos pais. 

O local estava bastante acolhedor, muitas cadeiras organizadas em forma de circulo 
indicavam que o encontro teria uma grande participação. Mas não foi isso que aconteceu. 
A presença de poucas pessoas levou-nos a reorganizar o círculo, de forma que ficássemos 
mais próximos uns dos outros. Não podia faltar a presença das três lideranças citadas: 
Aparecida, Antônio e Márcia. A primeira coordenou o encontro e teve maior participação 
nas falas. Para minha surpresa não havia ali uma grande presença dos quilombolas. Além 
das lideranças, encontravam-se apenas alguns rapazes, poucas moças e ausência total de 
pessoas de mais idade. Talvez pelo fato de o encontro está acontecendo justamente naquele 
momento festivo. Por outro lado, os visitantes eram presença absoluta. Encontravam-
se ali as comunidades quilombolas visitantes, os grupos culturais vindos de Olinda e 
Recife, os portugueses e eu. Após a abertura do encontro, coordenado por Aparecida, 
veio a dinâmica inicial: todos abraçados em círculo falamos algumas palavras positivas: 
solidariedade, construção, sabedoria, força, aprendizagem, luta, coragem, paz, amor, ... 
Em seguida foi solicitado pela coordenadora que beijássemos o vizinho da direita e depois 
o da esquerda. Os comentários sobre a dinâmica fizeram menção ao comportamento dos 
homens na hora do beijo. Apesar de todos terem beijado seus vizinhos fizeram-no com 
um certo constrangimento, quando esses também eram homens, mostrando assim, que 
mesmo num grupo de pessoas que possuem certa politização o machismo e o preconceito 
ainda não estão superados. 
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Ainda com todos de pé, Aparecida pediu que dessem um passo aqueles que sentiam-
se negros, em seguida quem já sofreu discriminação, quem já discriminou; quem já teve o 
acesso negado em relação à moradia, à terra, à escola e assim por diante. Quase todos 
os participantes confirmaram com passos já terem vivido uma ou outra situação. Após 
breve comentário feito pela coordenadora, esta pediu que todos sentássemos para dar 
início ao evento. Antes de começar o encontro propriamente dito lembrei que as pesquisas 
qualitativas, como a minha, 

São caracteristicamente multimetodológicas, isto é usam uma grande 
variedade de procedimentos e instrumentos de coleta de dados. Podemos 
dizer, entretanto, que observação ( participante ou não ), a entrevista 
em profundidade e a análise de documentos são os mais utilizados, 
embora complementados por outras técnicas (ALVES-MAZZOTTI e 
GEWANDSZNAJDERG, 2004, p.163). 

Naquele momento, minha pretensão metodológica era pôr em prática a técnica da 
observação participante que poderia ser complementada por outras formas de coleta de 
dados. Assim, apresentei-me para o grupo e falei de minhas intenções de pesquisa. Em 
seguida, com a autorização previamente concedida pelas lideranças do movimento, liguei 
o aparelho de gravação e também comecei a anotar no meu diário de campo todos os 
gestos, comportamentos e ações que não eram captados pelo gravador, considerando que 
“a observação dos fatos, comportamentos e cenários é extremamente valorizada pelas 
pesquisas qualitativas” (ALVES-MAZZOTTI e GEWANDSZNAJDERG, 2004, p.164), de 
caráter etnográfico.

Iniciando oficialmente o encontro, as primeiras palavras de Aparecida foram para 
comunicar aos participantes que ali iriam tratar de questões como identidade, legislação, 
educação, discriminação e territorialidade dos quilombolas. Na verdade, todas essas 
questões foram contempladas dentro de uma rápida descrição do movimento feita por 
ela e pelos outros dois líderes. Naquele momento, eles passaram para mim e para os 
outros visitantes uma breve “radiografia” do movimentos social quilombola de Conceição 
das Crioulas. A participação de outros membros da comunidade foi muito reduzida. Além 
do jovem Adalmir que estava filmando o evento e, de vez em quando, parava para fazer 
alguma intervenção, apenas outros dois jovens cujos nomes não os anotei tiveram uma 
pequena participação nas discussões. Ao contrário, os integrantes das comunidades 
quilombolas convidadas frequentemente solicitavam a palavra para reforçar as mesmas 
questões tratadas pelos coordenadores do evento, enquanto os demais convidados, com 
menos frequência, intervinham para pedir esclarecimentos sobre algo que não tinham 
compreendido muito bem.

Limitei-me, no entanto, a ouvir, anotar e observar atitudes e comportamentos dignos 
de análise, considerando que a importância da técnica de observação participante “reside 
no fato de podermos captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são 
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obtidos por meio de perguntas, uma vez que, observados diretamente na própria realidade, 
transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na vida real” (CRUZ NETO, 1994, 
pp. 59-60). No curto espaço de tempo que durou o encontro - das 11:45 às 14:00 horas - 
informações bastante relevantes para minha pesquisa foram oferecidas. 

Ao final do encontro, os grupos musicais “Afoxé alafin oyó” e “Bongar”, de Olinda 
Pernambuco, mostraram um pouco de seus talentos artísticos fazendo uma breve 
apresentação para os participantes do evento, finalizando com o “samba de roda”, uma 
dança de origem africana. Saímos dali – já por volta das 15:00 horas- todos juntos em 
direção à Casa Comunitária onde fora servido o almoço coletivo. Esse foi um momento 
bastante descontraído em que os grupos presentes procuravam conhecer melhor uns aos 
outros. Terminado o momento do almoço, conversei brevemente com Aparecida e Márcia, 
que me passaram mais algumas informações, e combinamos o meu posterior retorno 
àquela comunidade, desta vez para ficar alguns dias entre eles. Despedi-me, pois já era 
bastante tarde e tinha que voltar naquele mesmo dia, afinal, o objetivo, naquele momento, 
era mesmo participar do evento. 

No percurso da pesquisa utilizei diferentes instrumentos metodológicos, além 
da observação participante utilizei-me dos recursos da história oral/história de vida 
e a entrevista. Por sua natureza interativa, a entrevista trata de temas complexos que 
dificilmente podem ser investigados com profundidade através de questionários. Assim, 
ela é a principal técnica de coleta de dados e pode ser parte integrante da observação 
participante. Pretendi, a princípio, realizar entrevistas estruturadas e não estruturadas, 
mas logo percebi que a primeira modalidade deixava os entrevistados um pouco inibidos e 
propensos a darem respostas evasivas, principalmente quando se tratava de pessoas de 
mais idade.

Mudando de estratégias, passei a utilizar as entrevistas semi-estruturadas e não 
estruturadas, sobretudo as últimas. Percebi, então, uma mudança de comportamento 
dos entrevistados, os quais passaram a se sentir mais valorizados em saber que podiam 
contribuir, de alguma forma, com a produção do conhecimento, já que nessa modalidade 
de entrevista “o pesquisador supõe que pouco ou nada conhece do assunto em pauta e sua 
função é ouvir e entender” (MOREIRA, 2002, p. 55).

As entrevistas em pesquisas qualitativas dispensam estruturamento e fraseamento 
e uma ordem rigidamente estabelecidos para as perguntas, assemelhando-se muito com 
uma conversa. No entanto, um roteiro que pontuava questões que necessitavam ser 
abordadas orientou as “conversas” realizadas. Assim, foi através dessas “conversas” que 
obtive das lideranças do movimento e das pessoas idosas de Conceição das Crioulas as 
informações necessária para minha pesquisa.

Com as lideranças da comunidade, a princípio, sempre iniciava as entrevistas 
introduzindo as questões relacionadas ao tema de pesquisa pedindo aos entrevistados 
que falassem um pouco sobre elas, eventualmente inserindo alguns tópicos de meu 
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interesse. Quando sentia-me contemplada com as respostas, passava a fazer perguntas 
mais específicas, deixando os entrevistados à vontade para responderem em seus próprios 
termos.

Com as pessoas mais idosas fiz uso da modalidade história oral, motivando-as 
a falarem sobre um evento ou período histórico como, por exemplo, a história das “seis 
crioulas”, momentos em que os recursos da oralidade sempre apareceram, pois, geralmente, 
começavam suas narrativas dizendo: “contam os mais velhos que naquele tempo”(...). 

Considero fundamental a potencialidade da história oral, cuja força de qualquer 
história metodologicamente competente vem da extensão e da inteligência com que muitos 
tipos de fontes são aproveitados para operar em harmonia ( PRINS, 1992). Da mesma 
forma que Prins, parto do entendimento de que tudo que se narra oralmente é história. 
Quando uma pessoa relata suas lembranças contidas na memória, ela o faz a partir do 
presente. Nessa operação, ressemantiza as experiências vividas, revive emoções, conta 
histórias de vida guardadas na memória, preservadas do esquecimento. 

A história oral tem como vantagem permitir dar voz àqueles que não se expressam no 
registro escrito. Ela é também “ um recurso moderno usado para a elaboração de registros, 
documentos, arquivamentos e estudos referentes à experiência social de pessoas e de 
grupos. Ela é sempre uma história do tempo presente e também conhecida como história 
viva (MEIHY 2002, p.17). Trata-se de um recurso associado à observação participante, 
bastante utilizado nas pesquisas etnográficas.

A etnografia tem como característica enfocar o comportamento social no cenário, 
confiando em dados qualitativos, em que as observações são feitas no contexto da 
totalidade das interações humanas. Dessa forma, a observação participante é indispensável 
ao percurso etnográfico do pesquisador (MOREIRA E CALEFFE (2006).

Na técnica de “observação participante”, o pesquisador torna-se parte da situação 
observada, interagindo por longos períodos com os sujeitos, buscando partilhar seu 
cotidiano para sentir o que significa estar naquela situação (ALVES-MAZZOTTI e 
GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 166). Destarte, no meu percurso etnográfico na comunidade 
quilombola de Conceição das Crioulas, foi fundamental a observação dos seguintes 
espaços/momentos: a discussão política (cursos, encontros e reuniões de associações); 
a produção das condições materiais de sobrevivência: produção do artesanato, cultivo da 
terra e criação de animais; os rituais religiosos: “renovações”, novenas, festas da padroeira, 
missas, cultos evangélicos; os eventos culturais: shows, danças do coco, trancelim e 
outras; a convivência familiar e social: aniversários, encontros na praça; enfim, o cotidiano 
da comunidade: o preparo dos alimentos, a lavação de roupa nos açudes e caldeirões, a 
lata d`água na cabeça. 

Todos esses momentos me possibilitaram interpretar, da melhor forma possível, 
os significados atribuídos pelos sujeitos pesquisados às suas ações, seus valores 
e suas crenças. Percebi, por exemplo, que os eventos políticos de Conceição das 
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Crioulas são também momentos de aprendizado. É aqui que lideranças como Aparecida 
Mendes, Andrelino Mendes, Adalmir José e outros, que têm uma inserção política fora 
da comunidade, através de viagens, cursos e participação em congressos, socializam o 
aprendizado adquirido com os demais membros da comunidade, o que se traduz num 
efeito multiplicador.

Foi também a observação participante que me possibilitou compreender a 
importância que os quilombolas atribuem aos rituais católicos, por estes de uma certa 
forma estarem presentes na comunidade desde sua fundação, ao mesmo tempo em que 
se preocupam em recuperar os valores culturais e religiosos africanos para construir uma 
identidade afrobrasileira para o grupo. 

Percebi, ainda, que a produção da vida econômica, a partir da agricultura, criação de 
animais e do artesanato, passou por um processo de ressignificação no decorrer de meu 
percurso etnográfico. A economia local que há algum tempo representava apenas meios 
de subsistência para a população, passou a fazer parte das alternativas engendradas pelo 
momento social encabeçado pela comunidade em resposta à hegemonia econômica imposta 
pelo capitalismo global. Assim, a economia ganhou um viés político ao se apresentar como 
um caminho, uma das principais vias alternativas para o alcance da inserção social e da 
diminuição das desigualdades econômicas reveladas pela globalização.

Reconheço que essa não é uma singularidade de Conceição das Crioulas. Existem 
“Alternativas à globalização neoliberal e ao capitalismo global produzidos pelos movimentos 
sociais e pelas organizações não governamentais na sua luta contra a exclusão social 
e a discriminação em diferentes domínios sociais e em diferentes países” (SANTOS, 
2010, p. 93). Mas, é importante ressaltar que tanto no caso em estudo como em outros, a 
ressignificação das atividades econômicas tem ganhado muita importância política.

Ademais, o que parece ser simplesmente vida cotidiana em Conceição das Crioulas, 
passou a ter significado político a partir do momento em que a população se percebeu 
vítima de ações políticas desastrosas dos governantes. Assim, quando as pessoas, 
principalmente as mulheres, estão carregando latas d`água na cabeça para o uso pessoal e 
doméstico, o fazem conscientes de que aquela situação, longe de ser uma questão natural, 
é uma consequência dessas ações que culmina com a negação de direitos de grupos 
populacionais que vivem à margem do poder.

A PESQUISA DOCUMENTAL
Além das técnicas já mencionadas, e complementar a estas, realizei uma pesquisa 

documental. O uso de documentos em pesquisa é uma técnica apreciada e valorizada nas 
ciências sociais e na pesquisa em educação graças à riqueza de informações que deles 
podemos extrair, além de resgatar e ampliar o entendimento de objetos cuja compreensão 
necessita de contextualização histórica e sociocultural. 
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Considero importante a pesquisa documental porque com ela podemos “conversar” 
com os mortos, ouvir suas vozes e reconstituir “mundos” passados. Pois, através dos 
documentos, “pode-se ter o privilégio de auscultar almas mortas e avaliar as sociedades por 
elas habitadas” (DARNTON, 1987,p.7). Dessa forma, documentos diversos foram utilizados 
na pesquisa: monografias, dissertações de mestrado, relatórios antropológicos, material de 
apoio ao movimento quilombola, leis, jornais, fotografias, atas de reuniões, lápides, vídeos.

Na categoria jornal utilizei, principalmente, os exemplares do “Crioulas: a voz da 
resistência: uma publicação trimestral da própria comunidade de Conceição das Crioulas, 
através da AQCC.

Considero importante a análise documental porque ela permite acrescentar 
a dimensão do tempo à compreensão do social e favorecer a observação do processo 
de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, 
comportamentos, mentalidades, práticas, entre outros (CELLARD, 2008). Essa técnica 
pode ser a única fonte de dados quando alguns sujeitos envolvidos na situação estudada 
não podem mais ser encontrados. 

A pesquisa documental assemelha-se à pesquisa bibliográfica, porque tanto uma 
como a outra, têm o documento como objeto de investigação. E, diferenciam-se, pois, 
pela natureza das fontes utilizadas por ambas. Enquanto a pesquisa bibliográfica faz 
uso das diversas contribuições dos autores, a pesquisa documental recorre a diversos 
materiais que não receberam tratamento analítico. Nessa categoria estão os documentos 
conservados em arquivos das instituições públicas ou privadas, bibliotecas, museus, 
associações, sindicatos, Igrejas, escolas e sedes de partidos políticos, entre outros. 
Incluem-se na mesma categoria, outros documentos como cartas pessoais, agendas, 
ofícios, memorandos, regulamentos e outros. 

Além dessas diferenças, o conceito de documento ultrapassa a ideia de textos 
escritos e/ou impressos. O documento como fonte de pesquisa pode ser escrito e não 
escrito, tais como filmes, vídeos, slides, fotografias ou pôsteres. Esses documentos são 
utilizados como fontes de informações, indicações e esclarecimentos que trazem seu 
conteúdo para elucidar determinadas questões e servir de prova para outras, de acordo 
com o interesse do pesquisador (FIGUEIREDO, 2007).

No percurso da pesquisa documental, foram importantes as minhas visitas a 
alguns espaços da comunidade, como Biblioteca Afro-indígena – atende a comunidade 
quilombola e a vizinha indígena-, e à sede da AQCC. Nesses dois locais encontrei quase 
todos os documentos acima relacionados, muitos deles presentes em ambos. Observei, 
portanto, que a biblioteca da comunidade de Conceição das Crioulas, fundada em 2006, 
ainda é muito carente de acervo bibliográfico. Além da documentação que analisei, e de 
uma quantidade razoável de livros didáticos, existem apenas alguns títulos com temas 
voltados para o movimento negro e, pouquíssima quantidade, títulos que tratam da questão 
indígena, publicados por autores diversos. 
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Na manhã de vinte e sete de janeiro de dois mil e dez, enquanto eu consultava 
a documentação de interesse de minha pesquisa, percebi que, apesar do nome dessa 
biblioteca ser “Afro-indígena”, os títulos abordando o tema indígena são quase inexistentes. 
Em conversa com a funcionária em expediente na ocasião, esta lamentou não ter maiores 
informações, pois não era funcionária efetiva da instituição, estava ali apenas para “fazer 
favor a uma amiga que precisou viajar”. No entanto, me explicou: “a biblioteca era pensada 
apenas para atender as escolas da comunidade, mas como a gente fica na divisa do 
território indígena e as nossas escolas também atendem às crianças índias, aí a biblioteca 
passou a atender os dois públicos: negros e índios”.

Na sede da AQCC existe uma sala, geralmente utilizada para as reuniões das 
coordenações do movimento, com estantes que comportam um acervo bibliográfico 
semelhante ao da biblioteca, talvez com uma quantidade maior de títulos. No entanto, a 
grande riqueza documental encontra-se nos arquivos da entidade guardados em armários e 
fichários. São atas, regulamentos, regimentos, ofícios, fotografias, diários oficiais e recortes 
de diversos jornais que publicaram reportagens sobre a comunidade, ou com temas de 
interesse da mesma. São documentos aos quais tive acesso nas diversas vezes em que 
visitei o local. 

As lápides(epitáfios) - que me foram úteis para a comprovação de algumas datas 
de nascimento ou morte de lideranças da comunidade, ou de fazendeiros- encontrei-as 
nos jazigos do cemitério da vila de Conceição das Crioulas e na sacristia da Igreja. Essa 
etapa da pesquisa foi particularmente interessante pois não entendi, a princípio, porque ali 
sepultavam-se pessoas separadamente. Em conversa com Aparecida Mendes dentro da 
igreja, em vinte e seis de janeiro de dois mil e dez, ela me explicou que por um longo tempo, 
a igreja teria servido de mausoléu para os “fazendeiros brancos” da região e familiares 
seus. “ Eles foram sepultados aqui por que eram considerados pessoas especiais”, afirmou 
a quilombola. Então, nessas condições seriam venerados nas festas religiosas católicas. 
Mas houve “uma época” em que os negros não mais permitiram que continuasse existindo 
esse privilégio para “os brancos e ricos”; então, todos passaram a ser sepultados no 
cemitério. 

Os dados coletados in loco foram analisados em diálogo com a literatura acerca das 
temáticas da pesquisa, pois “o conhecimento da literatura pertinente ao problema que nos 
interessa como relato de pesquisa, teorias utilizadas para explicá-lo é indispensável para 
identificar ou definir com mais precisão os problemas que precisam ser investigados em 
uma dada área” (ALVES-MAZZOTTI GEWANDSZNAJDER, 2004, p. 150).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Surgida no cenário da antropologia nas primeiras décadas do século XX, a 

etnografia é uma técnica de pesquisa adequada a estudos cujos objetos relacionam-se à 
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territorialidade, como é o caso das comunidades tradicionais quilombolas que têm como 
elemento identificador a resistência. Uma resistência territorial que emerge de uma forma 
específica de ver o mundo, sendo o território um lugar de reprodução cultural, de uma 
cultura inscrita nos seus modos de vida e reproduzida por meio de suas ações, mesmo 
que não refletidas, no seu cotidiano. Somente na década de 1970, alguns pesquisadores 
em educação começaram a utilizar as técnicas etnográficas em seus estudos; no entanto, 
quando aplicada à educação essa perspectiva torna a pesquisa mais complexa, abrangendo 
todo o contexto cultural que envolve a temática investigada.

Não é fácil fazer etnografia. Um estudo etnográfico consiste num mergulho 
profundo e prolongado na vida cotidiana de “Outros”, diferentes do “eu” , ou do “nós”. 
São esses “Outros” que precisamos apreender e compreendê-los, não com os nossos 
parâmetros, mas nos próprios termos dos sejuitos. O campo no qual mergulhamos em 
busca da compreensão dos “Outros”, não nos oferece dados prontos, mas informações 
que no processo reflexivo transformam-se em dados. Por isso, etnografar exige esforços, 
paciência, cuidados e humildade para aceitar que temos limitações na compreensão dos 
significados que os dados nos revelam.

Ao trazer nesse artigo meu percurso de pesquisa utilizando as técnicas etonográficas, 
busco oferecer aos iniciantes nessa perspectiva, uma reflexão acerca das especifidades 
nela contidas. Optei por não fazê-lo por meio de uma discussão somente teórica, mas 
da descrição de momentos importantes de meu percurso etnográfico na comunidade 
quilombola de Conceição das Crioulas. Aqui são muitos os pesquisadores que já realizaram 
trabalhos de campo, utilizando a perspectiva etnográfica de pesquisa: Albuquerque e 
Medeiros(1997); Lima(1997); Santos(2004); Souza(2008); Marques(2009); Leite(2001, 
2012, 2016); Silva(2012); Antunes(2016). 

Como afirmei inicialmente, são quase 20 anos de trabalho etnográfico. Os dados 
que o campo de pesquisa me forneceu são a base de vários trabalhos: Dissertação(2001), 
Capítulo de livro(2011), Tese(2012), Livro(2016), e vários artigos publicados em periódicos 
científicos e anis de eventos. 

Como neste trabalho descrevi a etapa referente à pesquisa de doutorado (2008-
2012), tendo como questão principal a compreensão da constituição do sujeito coletivo 
movimento social quilombola na luta por direitos, devo afirmar que aquele trabalho concluiu 
que esse sujeito coletivo constitui-se nas próprias ações dos quilombolas e na criação 
de espaços políticos próprios, denominados “os campos políticos”- É dentro deles que 
surgem as ações reivindicatórias dos direitos, principalmente direito de acesso à terra, o 
direito a uma educação específica, cujo projeto nas comunidades quilombolas fundamenta-
se no arcabouço jurídico e vai além dele. Os quilombolas defendem a existência de uma 
escola cuja organização curricular, administrativa e pedagógica esteja pautada na própria 
história e no modo de vida da comunidade. Assim, Conceição das Crioulas luta para que 
a ancestralidade, a cultura e os saberes de seu povo sejam transformados em conteúdos 
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escolares, dando origem a uma concepção de “educação diferenciada”, que há algum 
tempo vem sendo discutida dentro da comunidade. 
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